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PRONUNCIAMENTO DE SUA EXCELÊNCIA, JÂNIO CORRÊA VICTOR, 

SECRETÁRIO DE ESTADO PARA OS RECURSOS MINERAIS, NO 41º CONGRESSO 

MUNDIAL DE DIAMANTES -FEDERAÇÃO MUNDIAL DAS BOLSAS DE 

DIAMANTES, SINGAPURA, 13 DE JULHO DE 2026. 

 

Excelentíssima Bogolo Joy Kenewendo, Ministra dos Minerais e Energia da 

República do Botswana,  

Excelentíssimo Sr. Yoram Dvash, Presidente da Federação Mundial de Bolsas 
de Diamantes,  

Senhoras e senhores,  

Distintos delegados,  

Com profunda honra estamos perante o Congresso Mundial do Diamante da 

Federação Mundial de Bolsas de Diamantes, em nome da República de Angola e 

representando S. Exca. Ministro dos Recursos Minerais Petróleo e Gás, Diamantino 

Pedro Azevedo que por este intermédio saúdo calorosamente todos os participantes 

e presentes, não estando presente por motivos de agenda profissional.  

Este Congresso simboliza o encontro dos produtores globais do diamante, produto 

natural. O produto natural que pela sua grandeza e exuberância tem a força de 

modificar o ambiente de onde é extraído. Angola quer, tal como os outros países 

africanos e demais produtores deste mundo que o diamante se transforma num 
factor de desenvolvimento e riqueza.  

Angola é hoje o terceiro maior produtor mundial de diamantes em volume e em 

valor. Mas as estatísticas, por si só, não captam todo o ignificado que o nosso país 

representa para a indústria diamantífera. Queremos, pois, relevar a nossa posição 

construída ao longo de décadas de exploração mineira de sucessos e insucessos, mas 

de grande perseverança, aliás característica própria dos nossos povos do continente 

africano, de uma década de reformas regulatórias, transformadoras e do 

compromisso em atrair as empresas mineiras mais expressivas e importantes como 

parceiros de longo prazo.  
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A presença em Angola da De Beers, Rio Tinto e outras grandes empresas no sub-

sector diamantífero e também em outras das múltiplas fileiras de valor de recursos 

minerais em Angola, é o atestado mais credível de governação responsável que o 

nosso País oferece e que simboliza a liderança do Presidente de Angola e Titular do 
Poder Executivo, João Manuel Gonçalves Lourenço.  

Minhas senhoras,  

Meus senhores, caros presentes! 

Actualmente, três minas definem o actual perfil de produção de Angola. A mina de 

Luele, na Lunda Sul, no leste do País, um dos maiores depósitos de kimberlito 

descobertos, com uma estimativa de 628 milhões de quilates de reservas que 

permitem uma produção de mina a céu aberto, até inícios do ano de 2090 — é o 

principal motor de crescimento por trás do recorde de produção nacional de Angola, 

que ultrapassou os 14 milhões de quilates em 2024 — atingindo 96% da meta do 
nosso Plano de Desenvolvimento Nacional 2023-2027.  

Angola estabeleceu uma ambição formal: tornar-se o segundo maior produtor 

mundial de diamantes até 2030. Neste sentido, Angola quase duplicou a sua 

produção, num período ínfimo de 1 ano com a entrada em produção da Sociedade 

Mineira do Luele. Estamos pois convictos e preparados em ultrapassar esta marca 

histórica com a entrada em produção da mina do Chiri, na província da Lunda Sul, 

região nordeste de Angola, operada pela multinacional Rio Tinto, cujo início de 

produção foi simbolicamente lançado este ano por S. Exª Ministro dos Recursos 

Minerais, Petróleo e Gás, Diamantino Pedro Azevedo. 

Minhas senhoras e meus senhores!  

Peço-vos que interiorizem o potencial natural, mas também em resiliência e 

superação do povo angolano que em pouco espaço de tempo afirma o país como o 

que mais cresce na produção de diamantes a nível global, superando as expectativas 

existentes até então.  

O nosso positivismo e afirmação têm como base não só a natureza que muito nos 

abençou, mas também a orientação política que nos impulsiona, quer no campo de 

transparência, mas também na investigação científica. Mencionamos o facto de 

sermos um membro de pleno direito e co-fundador do sistema internacional de 
Certificação do Processo Kimberley.  

No que diz respeito à transparência, em 16 de Junho de 2022, tornámo-nos o 57.º 

membro da Iniciativa de Transparência nas Indústrias Extrativas (ITIE) — um 

compromisso público com a divulgação transparente das receitas, validada de forma 

independente, com a sociedade civil envolvida em todas as fases.  
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Em Junho de 2025, assinámos um Memorando de Entendimento com o Instituto 

Gemológico da América (GIA), integrando as normas do GIA, directamente na Bolsa 

de Diamantes de Angola. Em Junho de 2025, Angola e a República irmã e vizinha do 

Botswana colideraram o Acordo de Luanda.  

Para o efeito Angola comprometeu-se 1% da receita anual de diamantes brutos para 

o fundo de marketing internacional do Conselho do Diamante Natural. Em conjunto, 

o PK, a ITIE e a parceria com o GIA criam um quadro de garantia em três níveis que 

torna Angola uma das fontes de produção de diamantes com governação 
transparente.  

Minhas senhoras, meus senhores!  

Angola não olha para o diamante apenas como uma riqueza extraída do sub-solo. 

Angola olha para o diamante como uma força de transformação nacional. Cada 

diamante natural produzido no nosso país representa emprego, formação, 

oportunidades para a juventude e desenvolvimento para as comunidades. É esta 

dimensão humana que nos distingue.  

Vale realçar que é isto que nenhum produto de laboratório consegue substituir: o 

impacto real na vida das pessoas. Na Lunda Sul e noutras regiões de Angola, esse 

impacto já é visível — nas sociedades mineiras, nos projectos mineiros e na acção 

social da Endiama, através da Fundação Brilhante. Por isso, convidamos todos os 

que ainda tenham dúvidas a irem a Angola, a verem com os seus próprios olhos e a 

constatarem que, para nós, o diamante natural é muito mais do que uma pedra 

preciosa: é trabalho, é dignidade, é futuro.  

No centro da transformação a jusante de Angola, está o Polo de Desenvolvimento do 

Diamante de Saurimo — uma zona económica especial dedicada à indústria do 

diamante, com mais de 35 mil metros quadrados, na cidade do diamante em 

Saurimo, capital da província da Lunda Sul. Este pólo aloja instalações de corte e 
lapidação, um instituto de formação e infraestrutura bancárias.  

A Sodiam comprometeu-se em expandir a capacidade de processamento no Pólo 

Desenvolvimento, com o objectivo claro de transformar Angola num país que para 

além de exportar diamantes em bruto, também exporta diamantes lapidados — 

captando significativamente mais valor por quilate para o Estado Angolano.  

A Sodiam - Bolsa de Diamantes de Angola, será um instrumento central desta 

transformação e uma inovação estrutural na arquitetura do comércio global de 

diamantes em bruto. Combinará a rastreabilidade da mina ao mercado num único 

quadro regulamentado.  

A Sodiam - Bolsa de Diamantes de Angola tornar-se-á na plataforma de negociação 

obrigatória para todos os diamantes em bruto produzidos e vendidos em Angola, 

assegurando que cada lote possua uma cadeia de custódia verificável, documentada 
e defensável nos mercados mais exigentes do mundo. 

O nosso envolvimento com a WFDB começou na Reunião de Presidentes, em Xangai, 

em Março de 2024. Aprofundou-se na reunião de Nova Iorque, em Junho de 2025, 
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onde o Ministro Diamantino Azevedo declarou formalmente a intenção de Angola 

em se candidatar. Hoje, perante este Congresso, Angola reafirma esse compromisso.  

O que é que Angola oferece à WFDB?  

Oferece uma trajectória rumo ao segundo lugar na produção global até 2030. Traz 

transparência — certificação do Processo de Kimberley, receitas validadas pela ITIE, 

conformidade KYC, padrões de classificação GIA. Traz inovação — um novo modelo 

de integração a montante e a jusante que a indústria global nunca viu numa nação 
produtora. E traz compromisso de 1% do Acordo de Luanda, a parceria com o GIA. 

Tudo isso minas senhoras e meus senhores, caros participantes, traduz-se na nossa 
presença hoje e aqui perante este Congresso.  

O Presidente da WFDB, Sr. Dvash, escreveu que as nações produtoras africanas não 

são meros actores do lado da oferta e que a sua participação na WFDB permitirá 

uma maior influência sobre as políticas, a tecnologia e a narrativa em torno dos 

diamantes naturais. Angola partilha integralmente essa visão. A narrativa do 

diamante natural — a sua proveniência, a sua história humana, o seu impacto 

económico nas comunidades produtoras — é uma narrativa que Angola está 
posicionada para contar com autoridade e com orgulho.  

Minhas senhoras, meus senhores;  

Permitam-me concluir com o seguinte pensamento: um diamante extraído em 

Angola, certificado pelo Processo Kimberley, verificado pela ITIE, transacionado 

através da Bolsa de Diamantes de Angola e comercializado por um membro da 

WFDB, representa uma cadeia de valor e custódia que nenhuma alternativa sintética 

pode replicar. Essa proveniência — transparente, rastreável e verificada de forma 

independente, da mina ao mercado — é a história de marketing mais poderosa 

disponível para a nossa indústria. Angola está empenhada em construí-la, protegê-

la e partilhá-la com todos os membros desta Federação. Aguardamos com expetativa 

uma parceria duradoura. 

Por último, agradecendo a organização do evento pela amabilidade do convite para 

a nossa preleção na parte selecta da abertura deste magnífico evento, queria em 

nome de S. Exª Ministro Diamantino Pedro Azevedo agradecer por esse lisonjo 

reconhecimento, aproveitando o ensejo para endereçar o convite à comunidade 

diamantífera mundial em se juntar a nós, em Luanda, na primeira semana de 

Novembro, para a nossa Conferência Internacional de Minas e Diamantes.  

Muito obrigado!



 
REPÚBLICA DE ANGOLA 

 

Ministério dos Recursos Minerais, Petróleo e Gás 

 
Rua Gamal Abdel Nasser, Torre A, Eixo Viário, 

Município da Ingombota, 

Telefone: 226 42 1242 

Luanda - Angola 

 

 

 
  
 

 

 

 

 


